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INTRODUÇÃO 
No Sistema Único de Saúde (SUS), cenário de várias mudanças ao longo dos anos e 
campo fértil para atuação profissional, a enfermeira encontra-se vinculado a todos os 
pontos da complexa Rede de Atenção à Saúde (RAS), tanto em atividades assistenciais, 
gerenciais quanto educativas. (VILELA, 2014). 
A Atenção Básica caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito 
individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 
agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, redução de danos e a manutenção 
da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte na situação 
de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das 
coletividades (BRASIL, 2011). 
A enfermeira se configura como o personagem central da ESF, ao promover a liderança 
junto à equipe e à comunidade, e ao organizar e motivar o trabalho da equipe junto aos 
seus pares; revelando as próprias características da ESF, tanto junto à própria equipe, 
como para a administração pública e para a comunidade (VILELA, 2014). 
A identidade profissional é uma possibilidade de construção da visibilidade social e do 
empoderamento que envolve adotar como seus as normas e os valores essenciais de uma 
profissão. Uma forte identidade profissional está também associada a uma noção de 
coletivo, um modo de ser e estar na profissão/sociedade consciente, sendo que a falta 
dessa identidade profissional acarreta em diminuição da visibilidade social, 
profissionais subsumidos a uma dimensão técnicista, insatisfeitos e, no caso da 
Enfermeira, um cuidado vinculado a modelos biomédicos (BERGER, 1999). 
Diante do exposto, foi formulada a seguinte questão de pesquisa: Como se constitui a 
identidade profissional da enfermeira na Atenção Básica? 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa que busca analisar a Identidade profissional da 
Enfermeira nos diversos cenários de prática, no município de Feira de Santana. Este tipo 
de pesquisa trabalha com o universo dos significados, oferecendo ao pesquisador um 
espaço para a compreensão de como é construída a Identidade profissional da 
enfermeira nos diversos serviços em que ela atua. Será uma Unidade Saúde da Família 
localizada no munícipio de Feira de Santana, Bahia. A pesquisa será realizada com 
enfermeiras que estejam na Atenção Básica, especificamente em Unidade de Saúde da 
Família.  A coleta de dados será feita por meio de entrevista semiestruturada, a qual 
permite que o pesquisador utilize um instrumento norteador para conduzir a entrevista, 
visando direcioná-la a tema que está sendo pesquisado. O roteiro utilizado para a 
entrevista semiestruturada constitui-se de duas partes, a primeira consta a caracterização 
do participante (sexo, idade, naturalidade, carga horária de trabalho, titulação, tempo de 
formação, outros vínculos empregatícios, especializações) e a segunda é composta por 
tópicos norteadores relacionadas à Identidade profissional da enfermeira nos diversos 
campos de atuação.As entrevistas serão gravadas e transcritas na íntegra. A 
confidencialidade e o anonimato serão assegurados mediante a abreviação da profissão 
do entrevistado seguido de números conforme a ordem em que aconteceram as 
entrevistas. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Visto que a identidade profissional da enfermeira está fortemente relacionada com a 
questão religiosa, sofreu influência da organização militar e apresenta indícios que 
demonstram seu objetivo de se firmar como profissão e ciência, a mesma também, 
permanece permeada por aspectos relacionados à construção sócio histórica da profissão 
(gênero, submissão e desvalorização profissional). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
Análise da identidade profissional da Enfermeira, é um projeto de pesquisa em 
desenvolvimento nos diversos cenários de prática. Até o momento, analisamos os 
cenários: SAMU 192 e Hospitalar. Implementamos uma revisão integrativa e estamos 
desenvolvendo na Atenção Básica através de uma dissertação de Mestrado Acadêmico 
e com a perspectiva de desenvolver no campo da Saúde Mental. 
De outro modo, estamos analisando as influências do Processo de Enfermagem na 
identidade profissional. 
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